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Resumo

Os solos conhecidos como Terra Preta de Índio (TPI) exibem coloração escura, horizonte A 
antrópico com presença de artefatos líticos e/ou cerâmicos, além de elevada fertilidade, alta 
capacidade de retenção de nutrientes e elevados estoques de carbono orgânico. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a qualidade física de dois horizontes antrópicos (TPI) utilizando o 
intervalo hídrico ótimo (IHO) e o parâmetro “S” como índices de qualidade física do solo. Para a 
realização do estudo, foram selecionadas duas áreas de ocorrência da TPI, uma no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, denominado “Caldeirão”, no Município de 
Iranduba, e a outra em uma pequena propriedade agrícola na Costa do Laranjal, situada no 
Município de Manacapuru, ambas no Estado do Amazonas. Foram coletadas 120 amostras 
indeformadas para a estimativa do IHO e do parâmetro “S”. Os índices de qualidade física do 
solo não identificaram condições limitantes ao crescimento de plantas nos solos estudados. A 
resistência à penetração de raízes (RP) pode tornar-se o fator limitante nas TPIs e no Latossolo 
antes de o solo atingir as condições de umidade equivalentes ao ponto de murcha permanente. 

Palavras-chave: carbono orgânico, parâmetro “S”, intervalo hídrico ótimo (IHO).

Introdução

Na Amazônia, contrastando com a ocorrência de solos pobres quimicamente, ácidos e pouco 
produtivos, há a ocorrência de manchas de solos escuros, férteis e com produtividade elevada. 
Esses solos apresentam artefatos líticos e/ou cerâmicos distribuídos pelos horizontes, restos 
de fauna e flora, padrões distintos de vegetação e são conhecidos regionalmente como Terra 
Preta de Índio (TPI) (SOMBROEK, 1966; SMITH, 1980; EDEN et al., 1984; KERN e KÄMPF, 
1989). As TPIs estão associadas aos antigos assentamentos indígenas, que, em decorrência 
de intenso processo de ocupação, modificaram a paisagem natural, notadamente as 
propriedades dos solos (KERN e KÄMPF, 1989; KÄMPF e KERN, 2005).

Entre as modificações encontradas nas propriedades do solo, a fertilidade das TPIs é a mais 
intrigante e, por conseqüência, a mais estudada. Portanto, informações básicas relacionadas 
às propriedades físicas e à qualidade física das TPIs ainda são escassas, com exceção de 
alguns estudos (TEIXEIRA e MARTINS, 2003). A avaliação da qualidade do solo é uma



ferramenta focada nas propriedades 
dinâmicas e nos processos do solo que são 
úteis para avaliar a sustentabilidade das 
práticas de manejo do solo (KARLEN, 2004).

O objetivo deste estudo foi avaliar a 
qualidade física de dois horizontes 
antrópicos (Terra Preta de Índio) utilizando o 
intervalo hídrico ótimo (IHO) e o parâmetro 
“S” como índices de qualidade física do solo.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em duas áreas com 
ocorrência dos horizontes antrópicos, 
denominados TPI Argissolo e TPI Latossolo. 
A primeira área está localizada no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia 
Ocidental denominado “Caldeirão”, no 
Município de Iranduba, Estado do 
Amazonas, localizado a aproximadamente 
22 quilômetros de Manaus. O solo adjacente 
foi classificado como Argissolo Amarelo Tb 
distrófico (Argissolo).

A segunda área está localizada em uma 
pequena propriedade agrícola dentro de uma 
extensa faixa de TPI, denominada Costa do 
Laranjal, situada no Município de 
Manacapuru, Estado do Amazonas, 
local izado a aproximadamente 80 
quilômetros de Manaus. O solo adjacente foi 
classificado como Latossolo Amarelo Tb 
distrófico (Latossolo). Para a realização do 
estudo foram coletadas 30 amostras 
indeformadas, utilizando anéis cilíndricos (5 
cm x 5 cm), em cada uma das áreas 
selecionadas (TPI e solo adjacente) na 
profundidade de 0 m–0,5 m, totalizando 
120 amostras de solo.

O IHO foi estimado de acordo com a 
metodologia proposta por Silva et al. (1994), 
e os cálculos matemáticos e estatísticos 
inseridos na metodologia do IHO foram 
realizados dentro do ambiente do software 
estatístico SAS (Statistical Analysis System 

Institute, 2000). O parâmetro “S” foi 
estimado de acordo com a metodologia 
proposta por Dexter (2004).

Resultados e Discussão

Nas TPIs foi observado que o aumento da 
densidade do solo (Ds) ocasionou a 
substituição do ponto de murcha 
permanente pela resistência à penetração 
(RP), compondo o limite inferior do IHO, 
comportamento também observado no 
horizonte do Latossolo. Progressivamente ao 
aumento da Ds houve um decréscimo da 
porosidade de aeração (PA). O decréscimo 
da PA, observado nos quatro horizontes, não 
foi suficiente para que esta substituísse a 
capacidade de campo (CC) no limite superior 
do IHO, indicando que provavelmente não 
ocorrerão restrições relacionadas à difusão 
de oxigênio. O aumento dos teores de água 
no ponto de murcha permanente (PMP), 
observado no Latossolo, reflete o aumento 
do número de partículas disponíveis para a 
retenção de água por unidade de volume, 
como ocorre durante a compactação do solo 
(VAN DEN BERG, 1997). Já o aumento 
observado na umidade retida na CC 
(Latossolo, TPI Latossolo e TPI Argissolo) 
provavelmente deve-se à redução dos 
macroporos, que, ao serem transformados 
em poros de diâmetro menor, passam a atuar 
na retenção de água (KERTZMAN, 1996).

Para o Argissolo, IHO foi igual à água 
disponível (AD), em razão da pequena 
variação da RP em função do conteúdo de 
água e pelo fato da PA não substituir a CC 
como limite superior do IHO. Assim, as 
plantas cultivadas nesse solo podem ter seu 
manejo baseado na AD, sem que ocorram 
restrições físicas dentro dessa faixa de água.

A densidade crítica (Dsc) indica o valor no 
qual o IHO = 0 (Silva et al., 1994). No 
presente trabalho não foi possível identificar

A. F. Neves Junior et al.116



a Dsc de acordo com os critérios 
considerados no modelo do IHO. Segundo 
Tormena et al. (2007), os sistemas de 
manejo em que ocorre maior freqüência de 
Ds < Dsc oferecem menores restrições 
físicas às plantas. Baseado no IHO, os 
resultados indicam que os solos não 
apresentam limitações ao crescimento de 
plantas, pois os valores de Ds encontrados 
estão abaixo da Dsc. Assim, práticas de 
manejo do solo que aumentem o IHO estarão 
contribuindo para a melhoria das condições 
físicas do solo, garantindo que os valores de 
Ds não atinjam o nível crítico. O cálculo da 
Dsc permite que a área em estudo seja 
monitorada, fornecendo respostas sobre o 
sucesso ou não das práticas de manejo 
ado tadas  e ,  no  caso  de  á r eas  
georeferenciadas, os locais exatos que 
necessitam de alguma intervenção com o 
objetivo de melhorar a estrutura do solo.

A qualidade física do solo avaliada por meio 
do índice “S” exibiu resultados semelhantes 
aos encontrados pelo IHO. Os valores 
obtidos foram S = 0,079 para o Latossolo, S 
= 0,047 para a TPI Latossolo, S = 0,052 
para o Argissolo e S = 0,047 para a TPI 
Argissolo. De acordo com Dexter (2004), o 
valor de S = 0,035 representa o limite 
adequado da caracterização da estrutura do 
solo, valores acima deste limite estão 
relacionados às condições estruturais 
adequadas ao crescimento de plantas. 
Abaixo de 0,035 relaciona-se a solos com 
condições inadequadas. Os horizontes do 
Latossolo e Argissolo sem a presença de 
horizonte A antrópico (TPI) mostraram 
maiores valores do parâmetro “S” indicando 
por esse parâmetro melhor qualidade física, 
entretanto esses horizontes apresentam 
limitação química pelos reduzidos valores de 
pH e baixa fertilidade ao crescimento das 
plantas. Isso indica a necessidade de se 
integrar índices de avaliação da qualidade 
física com índices químicos para avaliar 
sistemas de manejo do solo de forma global.

Conclusões
Os índices de qualidade física do solo não 
identificaram condições limitantes ao 
crescimento de plantas. A RP pode se tornar 
o fator limitante nas TPIs e no Latossolo 
antes de o solo atingir as condições de 
umidade equivalentes ao ponto de murcha 
permanente. 
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